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1. INTRODUÇÃO

Este plano objetiva descrever a metodologia e a seqüência de etapas da logística para o transporte e

destinação de sedimentos arenosos de leito marinho com mistura oleosa, e dos efluentes (água

hidrocarbonetos) advindos do processo de desassoreamento na unidade da Petrobrás Transporte S/A.

(Transpetro) situada no em Barra Nova, Terminal Norte Capixaba (TNC), no município de São Mateus-

ES (Figura 1).
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Figura 1 - Imagem de satélite demostrando a localização de São Mateus em

relação a capital Vitória.
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2. DESCRIÇÃO DO ESCOPO DE SERVIÇOS

O material dragado (sedimentos com mistura oleosa e efluentes) pela empresa contratada pela

TRANSPETRO (Oceânica Engenharia e Consultoria Ltda.) será transportado pela balsa oceânica Santa

Maria. Após o enchimento da balsa a mesma será rebocada por embarcação específica (rebocador)

para o Terminal Barra do Riacho (TABR), distante cerca de 60 milhas náuticas do local da dragagem.

A Figura 2 demonstra a balsa oceânica Santa Maria e a Tabela 1 suas principais características.

Figura 2 - Balsa Santa Maria que será utilizada para o transporte de material dragado até o Terminal

Barra do Riacho
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Tabela 1 - Principais características da balsa oceânica Santa Maria

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

CAPACIDADE 3.000 tons

COMPRIMENTO TOTAL 93,40 m

BOCA (MOLDADA) 15,50 m

PONTAL (MOLDADO) 5,60 m

ÁREA LIVRE CONVÉS 1.150

ÁREA LIVRE BOCA 13,00 m
ÁREA LIVRE COMPRIMENTO 76,20 m

CARGA NO CONVÉS 10 tons./m^

CALADO SEM CARGA 1,00 m
CALADO COM CARGA 2,00 m
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3. OPERAÇÃO

3.1. DRAGAGEM

Os sedimentos marinhos dragados com mistura oleosa e efluentes em Barra Nova (ES), serão

acondícionados na balsa Santa Maria (Figura 2) e posteriormente transportados para o Terminal da

Transpetro (TABR).

3.2. MANTAS GEOTÊXTIL (GEOMEMBRANAS)

A segunda etapa do tratamento dos sedimentos consiste na dragagem dos sedimentos do interior da

balsa para o sistema composto por material geotêxtil (GEOTUBE®) contido em estrutura específica para

drenagem controlada. O Geotube® é um tubo de geotêxtil tecido, utilizado principalmente na

geocontençáo de grandes e pequenos volumes de material. Com propriedades únicas, o Geotube® foi

desenvolvido para ter uma alta resistência mecânica e garantir a filtragem do material bombeado através

da retenção da parte sólida. Para permitir a separação do material, será utilizado um processo químico

para a floculação dos sólidos, os floculantes usados são os polímeros tipo, polieletrólitos de alta eficácia,

especificamente projetados para os processos de separação sólido-líquido, dentro do campo do

tratamento de sedimentos contaminados. Esses polímeros são sintéticos, de alto peso molecular,

solúveis em água, baseados em acrílamida e seus copolímeros. Os sortimentos de polieletrólitos

produzidos nestas séries abrangem uma ampla faixa de peso molecular e propriedades de carga iônica,

tornando assim possível a floculação eficaz de diversos tipos de substrato. O percolado será

encaminhado para tratamento no sistema móvel. O fluxograma do tratamento dos sedimentos nas

geomembranas encontra-se no ANEXO I.

3.3. TRATAMENTO DO PERCOLADO

A terceira etapa inclui o tratamento do líquido percolado oriundo das Geomembranas. Para o tratamento

será utilizado um sistema móvel composto por uma carreta de 12 metros de comprimento, que quando

em pré-operação, além deste comprimento, requer uma largura de 6 metros de lateral a lateral.

Considerando a possibilidade de disponíbilização de 1 tanque pulmão pré-tratamento e 1 tanque de

armazenamento torna-se-necessário-a—disponibilízação-de—180-m-.-Este—sistema—viabilizara -O-

enquadramento do efluente conforme CONAMA 430 para o descarte da água tratada no mar do TABR.

Este sistema iráoperar 24 horas/dia. _ /
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Esta unidade de tratamento é concebida para atender uma demanda de até 15m^/hora, sendo

constituída de Vaso Equallzador, Vaso Processador, Vaso Milano, somados há bombas de transferência

e de descarte, bem como tubulações em aço carbono, mangotes, painel de comando, válvulas,

vacuomanômetros e rotâmetros, estes posicionados na entrada e na saída do efluente, somado a

pontos de coletas e amostras a montante e a jusante e de Laboratório de Campanha. O sistema a ser

utilizado é um conjunto de equipamentos projetados e fabricados conforme normas pertinentes ANSI,

ASME, ARI e NEMA, adequando as normas da TRANSPETRO nos itens relativos à instalação dos

mesmos em áreas classificadas e a exposição ocupacional.

Para o tratamento proposta o teor de Óleos e Graxas por metro cúbico esta validado até a faixa de 200

PPMs de efluente bruto (200 mg/l). O fluxograma do tratamento do percolado encontra-se no ANEXO 1.

3.4. RESÍDUO SÓLIDO SECO

O material sólido resultante do tratamento no Interior das Geomembranas será caracterizado de acordo

com a ABNT NBR 10.004/2004 (Resíduos Sólidos - Classificação). Caso os sedimentos sejam

classificados como Classe II (Inerte ou Não-Inerte), a destinaçâo final será realizada em aterro Industrial

licenciado. Se a caracterização apontar para Ciasse I (Resíduo perigoso), a destinaçâo se dará na forma

de co-processamento.

O transporte e destinaçâo dos resíduos será acompanhado pela emissão de manifestos de resíduos.

No ANEXO II seguem as licenças ambientais.

j/ ' S.oluções.lotegradas em Sustentabiíídade
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4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Abaixo é apresentado quadro com o cronograma estimado das atividades, incluindo desde a mobilização até o tratamento e

destinaçâo/disposição final dos resíduos.

Quadro 1 - Cronograma estimado das atividades

SEMANA

AÇÃO

Mobilização da Balsa

Dragagem

Transporte^aterial Dragado aoTABR
Deságua do Material Dragado

Armazenamento da Agua de Drenagem

Tratamento: da Agua de Drenagem

Armazenamento da Agua de Drenagem Tratada

Análise da Agua de DrenagemTratada

Descarte da Agua de Drenagem Tratada

Transporte Material Desaguado

Destinação Final Material Desaguado

(1) Considerando 3.500 m^ de material dragado.

DIA

Juçóes Integradas em Sustentabilidade
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5. EQUIPE ENVOLVIDA

José Carlos Aguiar Magalhães

Analista de Projetos-Operações

I

Felipe Pereira Rocha

Gerente de Projetos

y- _ S.o]uçQesJntegradas em.Sustentabilidade
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ANEXO 1

FLUXOGRAMAS DOS TRATAMENTOS
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ANEXO II

LICENÇAS AMBIENTAIS

A
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CODIGO: RB215 625 AQ/11

CERTIFICADO NACIONAL DE ARQUEAÇÃO

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MARINHA DO BRASIL

DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS

Nome do Navio
Indicativo do Navio
(número ou letras)

Porto de inscrição
Data em que a quiiha

foi batida

(ver NOTA abaixo)

SANTA MARIA NA Rio de Janeiro-RJ 2005

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS

Comprimento de Regra (m) Boca (m)
Pontal moldado a meia nau até o

convés superior (m)

87,60 15,50 5,60

ARQUEAÇÃO BRUTA:
ARQUEAÇÃO LÍQUIDA;

AS ARQUEAÇÕES DA EMBARCAÇÃO SÃO:

1.946 AB

583 AL

Certifico que as arqueações desta embarcação foram determinadas de acordo com as disposições da Convenção
ínlemaciond sobre Medidas de Arqueações de Embarcações (1969) e das Normas e Procedimentos para Embarcações
Empregadas na Navegação de MarAberto.

Expedido em Rio de Janeiro 23 de

(ll^l

agosto de 2011

y.!

^̂ iz de ÍV^tos^
Diretor Técnico do RBNA

NOTA: Data na qual a quiltia foi batida ou estágio equivalente de construção, ou data na qual o navio sofreu alterações ou
modificações de maior vulto.

FORMDCERllD 01 CNAQMD 21.03.11



ESPAÇOS INCLUÍDOS NA ARQUEAÇÃO

ARQUEAÇÂO BRUTA ARQUEAÇÂO LIQUIDA

NOME DO ESPAÇO LOCAL COMP. NOME DO ESPAÇO LOCAL COMP.

Espaços Fechados
Abaixo do Convés

Espaços Fechados
Acima do Convés

Volume Total

6.278,74 m3 Vc 0,00 rrF

748,47 m3

7.027,21 m3

NUMERO DE PASSAGEIROS

Númerototal de passageiros em camarotes com até 8 beliches
O

Número total dos demais passageiros O

ESPAÇOS excluídos

0,00 m3

um asteriscoC) deve ser feito naqueles espaços acima
discriminados que sejam simultaneamente considerados
espaços fechados e excluídos.

CALADO MOLDADO

4,24 m

DATA ELOCAL DA ARQUEAÇÃO ORIGINAL: 26 de dezembro de 2005, Rio de Janeiro - RJ.

DATA E LOCAL DA ÚLTIMA REARQUEAÇÃO:

OBSERVAÇÕES:
>Barcaçapara Transportede CargaGerai sobre o Convés;
-TBP: 2.841,711; e
- Este certificado cancela / substitui o anterior, cód. RB215 085 AQ/05, para atualizações.

FORMDCERl 1D_01 CNAQMD 21.03.1



CODIGO: RB215 687 BL/11

CERTIFICADO NACIONAL DE BORDA LIVRE
PARA A NAVEGAÇÃO DE MAR ABERTO

{EMITIDO DE ACORDO COM A NORMAM 01)

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MARINHA DO BRASIL

DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS

Nome do Navio
Indicativo do Navio

(número ou letras)
Porto de Inscrição

Arqueaçâo
Bruta

SANTA MARIA NA Rio de Janeiro - RJ 1.946

TIPO DE SERVIÇO: Carga (Transporte de Carga Geral sobre o Convés)
NAVEGAÇÃO AQUE SE DESTINARA; Longo Curso

DISTÂNCIA DA PARTE SUPERIOR DA UNHA DO CONVÉS DA BORDA LIVRE ATÉ O
CENTRO DO DlSCO; 1.375 mm

A ARESTA SUPERIOR DA LINHA DO CONVÉS ESTA SITUADA A

SUPERIOR DO CONVÉS AO LADO.

O CENTRO DO DISCO ESTA SITUADO A 46.700

CORREÇÃO PARA NAVEGAÇAO EM AGUADOCE 88

LINHA DE CARGA

O PRESENTE CERTIFICADO É EXPEDIDO PARA ATESTAR QUE O NAVIOACIMA FOI INSPECIONADO E
QUE A SUA BORDA LIVRE E LINHA DE CARGA INDICADAS ACIMA FORAM APOSTAS E SERÃO
CONTROLADAS CONFORME ASDISPOSIÇÕES EM VIGOR.

mm DA FACE

mm DO BICO DE PROA.

mm ACIMA DA MARCA DE

VAU DO ATE

EXPEDIDO EM

19 de dezembro de 2015

Rio de Janeiro em 23 de agosto de 2011

• ^
RBNA

FORMDIRTECIO 01

^

Luiz Alberto de Mattos

Diretor Técnico do RBNADiretor Técnico do RBNA

NÚMERO DOCERTIFICADO ORIGINAL EMITIDO PELO RBNA (SOMENTE PARA RENOVAÇÃO):

20.10.05



Este documento é para certificar que a inspeção periódica, requerida pelo
Artigo 0720 c) da NORMAM 01. foi efetuada e que esta embarcação se
encontrava de acordo com as prescrições relevantes da Norma.

A REALIZAR ENTRE E
LUGAR E DATA DE

REALIZAÇÃO
NOME E POSTO

DO VISTORIADOR

1® Inspeção Periódica 19/09/11 19/03/12

2® Inspeção Periódica 19/09/12 19/03/13

3® Inspeção Periódica 19/09/13 19/03/14

4® Inspeção Periódica 19/09/14 19/03/15

FOEIMDIRTEC10_01 20.10.05



CÓDIGO: RB215 759 SN/11

CERTIFICADO DE SEGURANÇA DA NAVEGAÇÃO

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MARINHA DO BRASIL

DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS

REGISTRO BRASILEIRO DE NAVIOS E AERONAVES

Nome Indicativo N.® de Inscrição

SANTA MARIA NA 381-051703-8

Naveqação Serviço

Longo Curso Carga (Transporte de Carga Geral sobre o Convés)

Ano de Construção Material do Casco Arqueação Bruta Arqueação Líquida Comprimento

2005 Aço 1.946 583 93.40 m

Navio Autorizado a Transportar
Mercadorias Perigosas

Navio Autorizado a Transportar
Mercadorias no Convés

Número de Passageiros Autorizado
para o Navio

NÃO SIM NA

Tipo Planta Propulsor Potência Efetiva Total Potência Nominal Elétrica Destinação de Reboque

NA NA NA NÃO

O RBNA - Registro Brasileiro de Navios e Aeronaves S / 0 certifica;

Que a embarcação SANTA MARiA foi, em 29/04/11, objeto da vistoria RENOVAÇÃO de conformidade

com as disposições regulamentadas pela NORMAWl 01 da Diretoria de Portos e Costas.

Que as vistorias evidenciaram que seu estado é satisfatório e que cumpre com as prescrições indicadas.

O presente Certificado será válido até o vencimento indicado, estando sujeito a realização das vistorias
anuais e intermediárias que deverão ficar registradas entre as datas limites estabelecidas.

Emitido no Rio de Janeiro , em 23 de agosto de 2011 .

carimbo

FORMDIRTEC30 02

//
• I y r

.'•/ ÍVh/ L)/AA' (^ Ciz-c^
Luiz Alberto de Mattos

Diretor Técnico do RBNA

20.10.05



CONVÀLIDAÇÕES

Certifica-se que a embarcação foi objeto das vistorias a seguir estabelecidas, com
resultado satisfatório, nas especialidades e datas indicadas, respectivamente.

A REALIZAR ENTRE • E LUGAR E DATA DE
REALIZAÇÃO

NOME E POSTO

DO VISTORIADOR

I^VIST. ANUAL 19/09/11 19/03/12

2" VIST. ANUAL 19/09/12 19/03/13

VIST. INTERMEDIÁRIA 19/12/12 19/12/13

3^ VIST. ANUAL 19/09/13 19/03/14

4^ VIST. ANUAL 19/09/14 19/03/15

OBSERVAÇÕES:

. o ciclo de validade deste certificado refere-se à vistoria inicial realizada em 19 /12 / 2005.

Válido até: 19 de dezembro de 2015.

FORMDIRTEC30_02 20.10.05



ESTADO DÉ GOIÁS
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS

Licença de Funcionamento
Processo: 11258/2011 Licença: 3276/2011

ASECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS DO ESTADO DE GOIÁS, no USO de suas
atribuições que lhe foram conferidas pela Lei Estadual n.o 8.544, de 17 de outubro de 1978, regulamentada pelo
Decreto 1.745/79, concede a presente LICENÇA DE FUNCIONAMENTO, nas condições especificadas abaixo;
Cliente

1. RazSo Social: BAUER SERVIÇOS E TECNOLOGIA LTOA.

2. CPF/CNPJ: 04.929.664/0002-71

3. Endereço: RUA3C 28 QD, 30 LT. 23/24, nr. S/N, .JARDIM CANEDO n

4. Munidpio: Senador Canedo - GO

Bacia Hidrográfica/ Micro Região
1. Bacia Hidrográfica: Paranaíba

2. Micro Regiõo: Goiânia

Atividade Ucenciada

1. Nome: TRATAMENTO DE ESGOTO

2. Descrição: Tratamento de águas oleosas com demais contamlnantes da Indústria do
petróleo e afins- unidade móvel

Parâmetros

Exigências Técnicas - Observações
1. A presente Licença está sendo concedida com base nas informações constantes do processo e nSo

dispensa e nem substitui, outros alvarás ou certidões exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou
Municipal;

2. A SEMARH deverá ser comunicada, imediatamente, em caso de acidentes que envolvam o Mele
Ambiente;

3. A SEMARH reservasse o direito de revogar a presente Licença no caso de descumprimento de suas

condicionantes ou de qualquer dispositivo que fira a Legislação Ambientai vigente, assim como, a omissão

ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiam a sua expedição, ou superveniêncla de graves
riscos ambientais e de saúde

4. Conforme disposto na Resolução CONAMA 006/86, o Ucenaado deverá providenciar a publicação do
recebimento da presente licença no prazo de 30 (trinta) dias a partir desta data, podendo a mesma ser
suspensa, caso não haja cumprimento desta;

5. Fica a presente automaticamente SUSPENSA, Independente de qualquer ato administrativo por parte
desta Secretaria, caso expire o prazo de validade das demais licenças emitidas por outros ejites da
Administração Pública, seja municipal, estadual ou federal, que fazem parte da instrução do processo a
que esta se vincula. Somente com a Juntada nos autos de novo documento que será restaurada a validade
da licença ora emitida;

6. Deverão ser preservadas as faixas previstas na Lei n.*) 12.596/95 como Áreas de Preservação
Permanente, sendo Inclusive vedado qualquer tipo de Impermeabilização do solo;

7. A renovação da presente Licença deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte)
dias da expiração de seu prazo de validade, ficando este prorrogado até a manifestação definitiva deste
órgão;

8. As alterações nas atuais atividades de funcionamento deverão ser precedidas de Licenças de Instalação,
nos termos do Artigo 78 do decreto 1.745, de 06 de dezembro de 1979, que regulamenta a Lei n.^^

8.544, de 17 de outubro de 1978;

9. Esta licença não produz efeitos jurídicos de cessão e/ou aquisição sobre direito de posse e direitos reais
como: de propriedade (uso, gozo e disposição), de superfície, de usufruto, de servidão, de habitação, de
uso, de penhor, de hipoteca, de anticrese e direito do promitente comprador de imóvel; bem como
demais direito inerentes à propriedade móvel e Imóvel sobre a área e bens delimitados e discriminados

nesta licença; nem mesmo direito adquirido, produzindo somente efeitos jurídicos nos limites da
Legislação Ambiental e de competência da SEMARH dentro de seu poder de polida preventivo e

repressivo. ^
Exigências Técnicas - Complementares
1. Esta licença refere-se à atividade de tratamento de águas oleosas com demais contamlnantes da Indústria

do petróleo. Esta atividade será executada na unidade móvel da empresa BAUER SERVIÇOS E
TECNOLOGIA LTDA. O sistema foi projetado para tratar uma vazão de 5, 10 ou 15 mVh;

2. Na carrocerla onde se encontra instalada a estação de tratamento móvel, é obrigatória a construção de
lateral que forme barreira de contenção em todo seu perímetro, capaz de acumular volume igual ao do
produto armazenado, conforme NBR-7505 de agosto de 2000;

3. Para lançamento dos efluentes em curso d'água, realizar análises do efluente bruto e tratado nos termos
da Legislação Ambiental (Lei 8544 (GOIÁS, 1978), regulamentada pelo decreto 1.745 (GOIÁS, 1979)).
Observar também os parâmetros recomendados para a atividade listados na NBR 9897 (ABNT, 1997) e na
resolução CONAMA 357/2005, apresentandp-os à SEMARH ao cumprir o art. 3o da portaria n" 001/2009.



Apresentar também os resultados dos testes laboratoriais realizados a fim de verificar a qualidade do
corpo receptor Rio Larginha.

4. Informamos da necessidade do cumprimento do art. 3®, da portaria n® 001/2009, que estabelece a
obrigatoriedade de atualizar o (Documento de Arrecadação de Receitas Estaduais - DARE). Para os dados
de caracterização da empresa se houver alteração na vigência da licença, também fazer a atualização;

5. Apresentar a SEMARH, relatório ambiental das atividades da empresa ao cumprir o art. 3®, da portaria n®
001/2009. Contemplar neste relatório as avaliações dos programas de monitoramento. Observar ainda,
as recomendações dos licenciamentos ambientaisobtidos. O relatório deve estar assinado e anotado em
seu conselho de classe, juntando ao processo - ART (profissional inscrito no CREA) e ARTA para funcionário
da empresa e ou profissionais de outras categorias;

6. Parao empreendimento utilizar como fonte de abastecimento de água com captação direta, deverá obter
a outorga de uso da égua emitida pela SEMARH (Lei do estado de Goiás n® 13.123, de 16 de julho de
1997):

7. Na operação da unidade móvel, observar o cumprimento de todas as recomendações e condiclonantes
estabelecidas em leis especificas do município: uso do solo, código de edificação, posturas e vigilância
sanitária;

8. Não será tolerada a disposição imprópria de qualquer resíduo que possa provocar odor ou degradação do
solo, na área do empreendimento ou fora dela, e ou, em local que não esteja devidamente licenciado
[Art®S. 57 ao 62 da lei 8544 (GOIÁS, 1978), regulamentada pelo decreto 1.745 (GOIÁS, 1979) e Art. 54 da
lei 9.605 (BRASIL, 1998)]. Salientamos observar os cuidados especiais com aqueles resíduos perigosos -
classe 'I' listados pela NBR 10.004/2004 e na resolução 313 (CONAMA, 2002);

9. Para transporte de resíduos especiais classe T' listados na NBR 10.004 (2004), faz-se necessário solicitar:
Autorização de Transporte de Resíduos Especiais - ATRE e o Certificado de Destínação de Resíduos
Especiais - CORE. Para os demais resíduos, cumprir a resolução CEMAm 01 (Goiás, 1988) que dispõe
sobre a obrigatoriedadede comunicar a rota de transporte e o local de desünaçâo do produto;

10. Apresentar a Declaração Anual de Resíduos Sólidos -DARS, contendo: classificação, origem, quantidade e
destino. Esse conjunto de informações deve ser apresentado no período compreendido de janeiro a março
do ano subsequente;

11. No controle das fontes das emissões atmosféricas ruídos e vibrações, observar cs padrões estabelecidos
pela legislação ambiental vigente - Lei 8544 (GOIÁS, 1978), regulamentada pelo decreto 1.745 (GOIÁS,
1979) que não poderá extrapolara área do parque Industrial da empresa;

12. A operação do projeto de controle de poluição deve ser assistida diretamente por um técnico com
habilitação específica e com a anotação em seu conselho de classe e ser mantido número suficiente de
funcionários com atribuições para realizarem as tarefas de manutenção e operação continuada da planta;

13. Lembramos que a SEMARH apenas libera o projeto para implantação e operação, e que a enciêncla
declarada de responsabilidade da empresa;

14. Oportunamente a SEMARH promoverá avaliações do sistema de controle da poluição ambientai em
operação, que deverão atender os parâmetros estabelecidos na legislaçãoem vigor;

15. Qualquer Irregularidade na operação correta do projeto, poderá gerar Impactos negativos de ordens
sociais, ambientais e econômicas na região, ficando a empresa sujeita às penalidades previstas na lei
8544 (GOIÁS, 1978), regulamentada pelo decreto 1.745 (GOIÁS, 1979), que dispõe sobre a Prevenção e
Controle da Poluição do Melo Ambiente no Estado de Goiáse na Lei de Crimes Ambientais 9.605 (BRASIL,
1998) regulamentada pelodecreto 6.514 e 6.686 (BRASIL, 2008);

16. Havendo a ocorrência de sinistro ambiental decorrente do funcionamento dessa planta Industriai, deverá
ser comunicada a Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos -SEMARH, no prazo máximo de
uma hora após o fato ocorrido [lei 8544 (GOIÁS, 1978), regulamentada pelo decreto 1.745 (GOIÁS,
1979)1;

17. ASEMARH reserva-se nodireito de fazer novas exigências, caso necessário;
Nota

1. Esta licença está sendo emitida em caráter precário com validade de 6 meses.

Validade da Licença; 13/06/20X2

E abor

Goiânia, 1™,--. .

Wend^^sá^e íiusa Lopes 1
Analis^e^^tão Admlni^^ítívaGERÉNC^^^tONTROLE -

-••MMaria Roseleíj^^ei^^ara Qtcivinel
SuperiçWJwq^^

SUPERINTENDÊNCIA DE UqEl^SA EMONITORAMENTO

Pryscilla Teixeira Margon

o 11 ^ / Gestor Público
J ' Ô^y^UPERIl^NDÊNCIA DE LICENÇA EMONITORAMENTO
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍSTTO SANTO
Saa^taia BstaàaalàaAfei»Assibianiú oRaausos fifiJifcw - SEAMA
r»vtí*a*a Pe»aA?B3 âa Afefo AmòiaiiiB ü RbcbtsosSRàricos- lEMA

LICENÇA SIMPLIFICADA
LS (IN 06/08) - GCA/SUD / N» 318/2008 / CLASSE S

oINSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE ERECURSOS HÍDRICOS, no uso das atribuições que lhes são conferidas no Inciso IV dojArtigo 5° da Lei
Complementar n® 248 de 02 de julho de 2002, efundamentada no Decreto Estadual n® 1.777-R de 08 de janeiro de 2007, expede apre sente UCENÇA
SIMPLIFICMIA , requerida afravés do Processo n® 28461749 que autoriza a:

EMPRESA / NOME: MARCA AMBIENTAL LTDA

CNPJ / CPF: 07.333.485/(K10l-e4

ENDEREÇO DA ATIVIDADE: RODOVIA BR 101 - KM 282 -NOVA ROSADA PENHA
MUNICÍPIO: (ARIACICA/K

AEXERCERÀATIVIDADE: COLETA ETRANSPORTE DE CARGAS PERIGOSAS XXXXXXXXXXX XXX XXX XX XXX XX
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxkxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Esta LS ÇN 08/0^ éválida pelo perfodo de 1460 dias, aconter da date do recebimento, observadas as CONDiCIONANTES no verso dlscnmii|ada8, bem como
seus anexos, que, embora não transcritos, são partes integrantes da mesma.

Espírito Santo. QUINTAPBRA, 23de OUTUBÍ® de2008

7eoioe6l2.54o10m5ni9u2.19

instituto Esteduahde Melo Amfaleme;e.Rçw^ Hídricos - lEMA

IBiW-Reíwb BR 262 - fctn o•PortD V«ltiO-Jafdlm Am4*a - CARIACICAO•CSP 29.140^00
FoMfPSx (37) 3130^1/31333902- www.lstna.eagev.br



LICENÇA DE OPERAÇÃO
LO N° ÍN00Q319

O Inclituto EstoduQl do Ambiénté- INEA, no uso das atribuições que lhe sâo ccnferidas
peía Lei 5.101, de 4 de outubro de 2O07 q pelo Decreto n® «ti.628, do 12de janeiro
de 2C09. concede e presente UcerTçade Operação a

MARGA CONSTRUTORA E SERVIÇOS LIDA

.GNPJ/CPF:35.97173a/0001-80 CrWigpINEA: UN01493S/47.61.1Õ

Endereço: RUA ALFREDO ALCUR. 201 - DOM BOSCO - CAMPO GRANDE -
CAWACICA-ES

85 atividades de coleta a transporte rodoviário do resíduos perigosos (Ciasse i) e não
perigosos (Classe n)-X'X-x-x-*-x-

nosfigulr^to local;

TODOTERRITÓRIO ÜO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - TODOS OS BAIRRQS.
rauniciplo TODOS

CondtçõoB de Validado Gerais

1- PublíCár comunicado de resebicnenío desta ticcnça no DiárioOficial d-o EistaCo do Rio de'Jarvelro
Bem jornal diário do grande circulQç3a no Estado, nocrazo do 30 (trinta) dias a contar da dala de
concossâo desta licença, e.iviando cepioa das publlcoçfio» ao IKEA, conformo dotormlna a
NA-0052.R-1. aprovada pela Deli&eraçâo CECA n' 4.093 ds 2t.11.01 e publicado no D.Ó.R.J. de
29,11.01;

2- Êsia Licença diz respollo so5,.sspectp3 ámbiantals e náo exime o empreandador dp-aieridimento
às demais Etajnçs» e autorizações fodwais. esladoaia e musscípais «igívôie perlei;

3- Esta Licença nÊo podorá,sofrer quÃiquér aiieraçáo nem ser,plastificada, sobpena dfe perder sua
validade;

Esia'̂ Lice,nça.é válida até,.23 de junho de 2014 . respeitadas.es condiçõas^hela
oâtabâlccidasi o ó concedida com boso nos documentos o Informações constantes do
.Processo FEEMA n® £>07/204025/2007 e seus anexos.' ^

Rioda JarttifO. 23 de junho dô 2009

Pa?' t lia 4

LüiziíRMiKb MARTINS.ÇEREIRA.
PRESIDENTE CONSELHO OíRETOR.
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LICENÇA DEOPERAÇÃO
LO N° INQ00319

Comfli^es de Validade Espc^fóas

4> Requerer a rqnpvdçào^dss^ Ucença de Operação no mínimo 120 (cenlo e vinte) dias
ahlès dp Vèncimento do seVpfub devãüd^o;
S^Apresenter 30 ÍNEA nabcesiâodorequerimento da LO:
- Piano dè Ernergència para Situação,de Aclden.les atoaiízsdo, contemplando iodos os
'cánãncs dodc«donioaj]oss(vd& dáaçonteeérj
• cadastro do: Transportadora atúóllsado. com es reiáçães dos produtos é rdsiduos
transpcrtadoâ/.dá frota de.yâl '̂ps a do$ motor^tas «'̂ osxer^ftcados MÒPP:.
6-Álondór.oo .DúcVctó fi".9S,Ò44 de 1B,0Q.èB,',all€f3do pelo Decreto n*.4.057 de 23.01.02 e
•fegutameriisáo peia"Réaõfução' n* 420 .ffnÃNTT. de 12.02.04; que aprova-o Rjagulámonta
parao Transporte Rodóviánó dé Produtos Perigosos;'
7* Atender ã'pZ»l3lO.R*7 ^.Snslema de Manifesto de Resíduos, aprovada pe.la DeliPeroção
.CEWn" 4.497 de 03.09.64 e publicada no D.O.R.j/oé 21.0,9.04;
8- Àterídér á NBR-7.5Ò0 ~ Idèntíricáçêo para o Transporte^Terrestre, Manuseio,
Movimentoção o Armdzenamemo de Produtos, da AGNT;
9- Aténder'̂ è NBRí7.50"1 - transporte Térreslre dé Produtos.Perigosos - Terminologia, da
ABNT:
io* Atender d.NBR-7;.603 ;*-P.íchd de Emergência e.Enyetope pare o Transporta Torrostro do
Prcdiáos Peri^.sos-CafácÍErtstic3s; DlmoiiBôcs.o Píoefichímem'õ.,<JaABMT;
-li* Atender à NBR*S..735 - Conjunto do Equipamentos pára .Emergência no Transporlè
Rodoviário dô Produíes PorIgMcs. da ABNT;
12-Al3hder'à NBR-13.221-Transporte Terrestre de Residi^ da ABNT:
13.- Atender á NBR-14.p54 - Atendirnehto a Emergência no Transporte Terrestre de
Produtos Perigosoa, da ABNT:
•14_ Atender à. NBRV14.-619' - Transporte, Torfesire de Produtos, Perigosos -
Inccmpsábilidade .Química, daAãNT;
15- Òpòrdr oponos eo.fn .vòfcuios adequodos soa resíduos transportados, devidamente
certificados pelo.pÊTRAN,-€s{3dü5í;e,,nQ.caso de cargas a.-granst, pelo.INjWETRO, assí.m
'como cdm molofislaa portadores de CsMetraâ de Movimentação de Proddtóa Çerigo'sos -
Mppp, ' ' '

'c- •

O.nSo-cumpfíinonto do« cfindiçfio9'ebndtanlOf desta Ifeei^çs e dúa normas ambientais vlgontes
áujelta e infrator. pêssVa física ou jurtdiqa. 65 sançães prb.vtsuis na Lçi Eáladüâl n* 3457,' de
14.09.2000e nó LeiP^erat n^9605.'de t2.02.i99S.' e pod&^levar só cancelemanto mesma.



GOVERNO DO ESTiMJO DO RIO DE JANEIRO
COMiSSiOESMWlOiCÓIfflCUjWHm

UCENÇA DE OPERAÇÃO

CondtçdCB d» yelldátf»Eepeeiflcad

FUfâAÇÍO EStóDí MmGO
i:*i.%eAvmoi>raiftAiL

lo:n''inooo319

16. Aproieníor bo INEÁ. anuQlmerlo, cópias dOs Certificados de Roglsuo e LiceíEciarnentO'
de Veículos emlticíò pèlo DETRAN.-para todos os.velcutos uUUsatios no transporte, dos
i^Efoos/ÍíWu^e<»novo9.8dquírÍdo3; ' .
iT- ApfQsemaf .ep iNEA cPplae doaÇartolraB de Movimentação de Produtos Pongosos -
MOPPdòsn»toíisJà8."SBrnj*eQueíiòúverrenov3ç&a6urKW3Contratsç5Q, , . ,
iè Portsr- no volcólp io<í©»'ós dócumontps roloUvcs sos-resíduos Irânsportados,
ficha de emergôncia.-piano de otncréônciB o. no. coso de empresas garadoraa sediadas no,
Êè!adodDRiodeilãReiroVíorTiúi!âr}o.do"MaiífcstodeResfdups;
.19- bãranllr ocumpriménto de todas as-ctâusulas estebelocidas no Contrato de Prestação
da Serviços ou PJand',do.Emerfl6ncia.p;aro o plondJmonto a âcldentea, prfr.cípQlmer\tó.flo qye
se rafefQ à^dÉsjjónibijídãde.dós recurso {humanos é-de equipamentos) necessários ao seu
comfaato lfT^ato, tcmoç&o odesiinaçâo dos resíduos e limpeza da ètea;
20. Mámerós motoristas cientes .do-suas ro.spo.nsisbilioadôs quanto go risco, inerente ò
carga transportada.:S ffm>do que possam tomaf ^ds còídados necessános,TO^as 5u«
contííçôo»' ITsicas; berii'ccmo com-as condições do-yelculo (manuionçôo adequada), e do
üàfego (çpntrò!0'de vélocidade, conhecimento prèvlà dos pontos críticos das ylas.por onde

^seíãexekii^o o
•21. NaotreMpOrtarmatehii contendo 03^^^^ a ha •
'22- CòmunVcaf imediatamente ao Serviço do .Gperaçfios em Emorgônclaa Ambientais do
ÍNÉA. Ptentao de 2,4 horas, pelos telelcnés (21) 23^4-7910 ou 2334-7911.,qualquer-anormalftiadeQúè pcsM flcrtíãs8if«da como acidento ambiental; ^ ,.,•
^23- Enviar aò INEÀí"® pTszo do.ôÓ (noventa) .dlasi-.proposla.dâ sIrit.uiBd.p, Incluindo, possíveis
.^cenários de .acidentes, locai, data e hora" prevíst^^ coni a participação de empresa:
' terceirlzoda, so hpuvari
24-Nfiòn^biar-qualfná.tíéqualqtícfrnateríaiaoarDvret -/' -- x i,. j
25.'Nl"anlorvàtuallzados.iurito ao iNEA" o.s dados cadastrais rolaUws .àjáh^^^
Hcfiíiciádsg

Gnao cumprimento das,condições consUniaa doslo jioenço.o dai "
soieita oInfrator, pessoa fisica bu.juridica.-àô sençoos previslaa na Lei Estódual n 3,4e7,.de
14 0S20WoràLeiF^o«tín»lH305.d8 li(aiW8;.epôM.'e>^de.cancelamentoda,n^sm^

n^3ds4
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LICENÇA DEoperação;
LONMNÕOOSIS

Condições de Validádé EBp:ràficás

2€« Submeter-previamente-ao iNEA, para anátise-a parecer; qualquer-alteração ou
enípfiaçôq no atividade;
27> O INEA oxlgírà riòyas ráõdldaa^do;.cdnlròlo•3mbiémã], sempre que {ulgar necessarro,
-x-x-x-x-

.•1

'O

o nSo BuifiprímontQ daB.BÓndíçõaa eonsian:»» doÁto licénço o <iai normas ombiontals vigontss
sujeita ib Infrator, psssoa fio^ca ou iu'>idic3;;.ãs sançõss prevl-stas ne Lei Esiaoust de'
:i4.ía.20Dp'o rta Lol Federal rf.^S. de t2,02.19í3. e pòd^ lèvárM rânéebjftenlci damesma.

PA9:<td4.4


